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da a boa intenção de seu es- não sórnente reflecte no seu presentativo um projecto, talvez A' mesa, que foi presidida pelo
pirito progressista que procura gestor como ainda envolve a neste momento já convertido sr. Dr. P. Cunha, sentaram-se os

.4 de Setembro de 1919
sempre e acima de tudo, pro- de' todos quantos contribuiram em lei, entre suas disposições srs. Nicolau Bley Netto, Ermelino

se encontrará sem duvida a Becker, Lysandro de Almeida e

ver as necessidades collectivas, e contribuem para que tal es-
que reza: fica creado o muni- Leonardo Arbigaus,

os melhoramentos publicas. pa- tado continue a se manter. cipio de Papanduva, cuja séde, 'I'ocou, ao iniciar-se e ao en-

e 17 p e d i e n t'e
�, ra satisfazer as aspirações ge- . tltti'tude 'contraria seria a com- elevada, a catheqoria de villa, cerrar-se a sessão, a banda musí-

f:" '

raes. pleta negação do Bem que se será o povoado (0\01 freguezia) cal de Mafra.

Apesar de aqui trazel-o um nívellaria ao Mal, o despreso do mesmo nome.

Então sim, Papanduva será
caso politico, S. S. entretanto aos bons ideaes que devem ser vilia. Mais um pouco e os cal-

,

não se deixou absorver e sem- as aspirações de quantos procu- legas deixarão de ser gente de Pallecimentos
pre que tivemos a ventura de ram as conveniencias sociaes nas Tregueeie, tabacudos do sertão,

Annuncios
.

e' mais publica- ouvil-o, pudemos notar que ou- suas differentes modalidades e, serão lambem elegantes plu-
tros assumptos de mais impor H'

.

t 1'. I
-rnitivos de cidade.

I',

-

ata VIS a o. relatorio gera , A carta que vem no mesmo
tancia o preoccupavam sempre. que o sr. Superintendente apre- artigo publicada, assignada por
E a sua acção está se Iazen- sentou ao Conselho Municipal um íuão Manoel Ramos Ribeiro,

do sentir com bons resultados em principias deste anno, 'uma nad.a I�OS aqian_ta sob�e as

para esta localidade. 'verdadeira balburdia no fundo arbitrariedades .Itayopohtanas,
_ .,

,

pOIS esse sr., diz. apenas que
Director: José Severiano Maia _

Contrasta porém, e é com pe-' para n�o, alludlr. a forma, uma entregou ao fiscal do vizinho

G t· 'E 'l'd A eo de Castro sar que o affirmamos, o que vi- confusao de alqarismos para pro- municipio tres listas velhas de
eren e. ue I es ur .

I'
'

- d''. .i mos a ludtndo, com .a acçao duzir effeitos, quando em rea- mora ores de Iracema, Palmi-
----

administrativa local" desnorteá- !idade 'a contabilidade adrninis- tal e Colonia Becker,

Publica-se aos Domingos. da, cheia de apprehensões para t�ativa estava sendo burlada por Ouanto ao :>�rm�s um se-

A
manano OPPOSICIOntsta, a col-

o povo que a ve sem esperan- um methodo estranho, attenta- 'lega está mal informada.
ças, taes os descalabrios com, torio da verdade das cousas e "A Comarca" é um orgão in­

que vem gerindo os seus ne- desconhecido até hoje, nos mei- dependente, qualificativo que,
,

t d
-, . seu coração.

gocios em detrimento e para il- os financeiros das honestas ad- en en emos,. nao e SvnQ�II?o A' Commissão e á exma. familia
lusão das aspirações geraes. ministrações que procuram sem- d� systel!latIcament� �P'pOSICIO- do extineto, enviamos as nossas

" nista. Nao temos hgaçoes com
pre a clareza e a ordem como -administrações publicas e essa

eondolencias.

razões intrínsecas que são dos situação nos deixa muito á von- ,

---

factos e das gestões dos nego- tade para verberar os actos das A ,?, depois de prolongado.s
cios quer publicas como parti- que procedem mal, e para dar .pad(6,cunento,s, falleceu nesta CI-

,

'1
' ..

- "t <

-..
, os .noss.os applausos ás que as dada a respeitavel sogra do noeso

'

cu ares. "

,
,I merecem. I collega e amigo Edgar Schutel.

) Conde Eremita. I . . N di
'.

t 15 h
, Finalmente uma comgenda: .0 la seguiu e a , oras,

(Cbntinua), A nossa folha não é impressa realizou-se o enterro com grande
nas oíficinas typographicas do ac��panhaJ?ento de exmas. -Ia­
sr. Eduardo Schwartz, e sim milias e armgos do nosso collega
nas do sr. Otto Bcehm, de Ioín- Schutel, aq.u.em, b�m como a.sua
ville, que, cremos, dispensa exma. Iamília enviamos sentídas

qualquer propaganda gratis de condolencias.

sua casa, maximé em uma zona

já servida por excellente esta­
belecimento congenere como a

typographia da "Tribuna do
Povo",

Mas cada povo quer tero gover­
no que merece, a administração
na altura de seus desejos;, e

quando assim não succede, por
força das circumstanciás à réac­

ção da massa .que sempre é
maior sobrepuja e confunde a

acção injusta de quem abusa
de sua confiança.
E' o eterno principio do bem

lt 1·.

d I di a9000 15
ra desse importante documento, reaqm o contra o.ma , o Irei to \, '

sem reservas dá parabens á sua �e se fazer respeitar a vontade -- Pcpcnduec
terra por ter á frente de seus I soberana do povo quando pros-I ". "

destinos um patricio honrado tergada pelos seus representan- A Tn.buna do Poyo , orqarn
. _ tas mal intencionados. do Partido Republtcano, im-

que com segura orientação vae
,. presso em tvpographia propria

elevando cada vez mais no con- E e, por Isto que a nossa nar feguezia, 'aliás povoado, de '--6"-e�
ceito publico para nossa honra administração municipal desde Papanduva, séde de um districto

conseguindo manter em posi- muito se vê repudiada pelos ,de Canoinhas, em seu num�ro

1N' t.."r-o de destaque o nome de homens de bem pois que não de 30 de. Aqosto, aproPosito, "1�, 1a�'1·o..a
_

.'. de um artiqo inserto em nosso V "" .""'
seu torrao natal. se tem sabido manter na linha

numero 7 sob a epigraphe su-

Bem justos, pois os encomios de conducta que os seus deve- pra, diz da "Comarca" umas

e a maneira brilhante com que res impõem, sempre em anta- tantas coisas feias. Acha que

por toda parte tem sido rece- .qonismo com as boas normas somos um sernanario opposi­
bido essa obra que bem repre- politicas, trazendo, a sizania no cionista, forqicado (sic) em Ma-

fra, que contracta causas com

senta os esforços e a elevada meio social 'que ao envez muito governistas, que somos uns ele-
visão administrativa dos diver- necessita de harmonia e paz, gantes plumitivos de cidade,
sos ramos de negocios publi- de esforços conjugados com a etc.. . .

'

C05 de Santa Catharina. directriz unica do progresso e Não atinamos com a relação

E· b it O bem geral. que possam ter esses epithetos
assim va� o enemeri o r. -

d
.

G Assim infelizmente na-o tem
com a questao a supposta 111-

Hercilio Luz iniciando o seu 0- vasão de Papanduva pelos si-

verno, por entre as mesmas ac- acontecido e difficil será á força carias boyardos das autorida­

clamações e esperanças com que impor-se silencio ás justas reac- des de Itavepolis, da qual a

subiu ao elevado cargo conquis- ções que tal estado vem pro- Tribuna se fez o accusador,

t d di t t d I vocando no meio do povo, quan-
mas bem enxergamos o motivo

a o Ignamen e, en o a seu a- futil da ira da nossa collega
,do dois catharinenses que bri- do outros deveriam ser os meios contra nos. E' que dissemos No mesmo dia, ás 13 horas,
lhantemente o vêm coadjuvan- de suavisar tal situação, certo então, e agora o repetimos - com assistencia de -exmas. senho­

do nessa grandiosa e patrio- como é que os ,governos só se A "Tribuna do Povo" que se ras e cavalheiros, realizou-se na

t·
. - podem manter, re,speitando os publica na freguezia de Pa- sala das sessões da Camara Mu-

Ica mlssao.
\

.

I d R
E Mafra certamente não fica- direitos de seus govern_ados. panduva etc. niClpa o ia Negro uma sessão

, feriu-se com isso o amor para discussão e approvação dos
rá es'quecida, recebendo como E o povo tem o direito de proprio do O. P. R. que quer Estatutos da sociedade que se

merece salutares beneficios des- conhecer dos negocios publicas,' a todo transe que Papanduva está organisando, graças aos es-

se governo, para o seu progres- como tem o de exigir a boa ad- seja villa e não freguezia. forços do humanitarid medico

50' e bem estar.' ministração dos mesmos.
Porém m�is devagar. Si Dr. Pereira da Cunha, para ma-

, . Papanduva for elevado a mu- nutenção do Hospital.
A ligeira permanencia do ,sr. .Isto porque no gov�:no repu- nicipio, como é aspiração de, Esses Estatutos, depois de

dr. ). Boiteux, nesta localidade, bltcano, a responsablltdade da sua ordeira população, e para longamente discutidos, artigo por
foi já de eff�itos proficuos" da- má gestão dos interesses geraes que existe no Congresso Re- artigo, foram approvados.

Mafra, (Santa �at�arina)

Assignaturas:
Armo . . 10$ÓOO
Semestre. . . . I 6$000

ções, conforme ajuste.

Pagamentos adiantados.

\

Todo e qualquer negocio
referente a esta folha,
trotc-ez com o gerente.

Conde Eremita acaba de ler

a Mensagem' que o Illmo. Snr.
Dr. Governador do Estado apre­

sentára ao Congresso Legislati­
vo. Satisfeitissimo com a leitu-

Tem estado seriamente enfer­
ma, a exma. esposa do nOS80

amigo sr. capitão João Stephanes,
importante fazendeiro neste inu­

nicipio.
A' virtuosa senhora auguramos

prompto restabelecimento.
- Desde alguns dias, acha-se

U ." " gravemente doente a pequena

Hcspítcl 8. Je5U5 'Nênê, filhinha do sr. Marcilio
'. Furtado.

No dia 7 deste, realizou-se na Desejamos á doentinha breves
Praça Barradas da vizinha cidade, melhoras.
mais uma kermesee em beneficio
das obras -do Hospital B. Jesus.

'

A' essa festa, que foi a brilhan­
tada pela banda, de musica do
club Democrata "Hercilio Luz",
desta cidade. .oompareceram in­
numeras familias e cavalheiros,
dando áquelle aprazivellocal um
aspecto lindíssirrio.

O resultado do kermesse foi
animador.

II

"

II

"

Falleceu na vizinha cidade no

dia 7, o sr. Samuel Gomes Pereira
Filho, membro da Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro
Mafra-Caxias.
Ao seu enterro, que realizou-se

no dia seguinte ás 10 horas, com­
pareceram muitos amigos do
extincto, sendo collocada sobre
o feretro grande quantidade de
flores naturaes e artificiaes.
A morte, do distincto engenhei­

ro foi geralmente sentido, por­
quanto o dr. Samuel, durante o

tempo em que viveu comnosco

soube captivar á todos pela lha­
nesa do seu trato e bondade do

\

Enfermos

"""'-)-><--(-4E-

e. f) .. ','f{epcilio Ieuz"
. Realiza-se hoje, as 14 horas,
na séde social, a eleição da nova

directoria desta florescente socie­
dade para, o anno social de
1919-1920.
Por nosso intermedio, a Di­

rectoria pede o comparecimento
de todos os srs. socios.

�.<--(-�

.

f)P. 8. I{ondep
Em objecto de serviço publico,

viaja pàra o Rio, o exmo. sr.

Dr. Adolpho Konder, dignissimo
Secretario da Fazenda, Agricul­
tura e Obras JPublicas, do Estado�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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molestia de ebcigos Pinheiro Machado
I 1

I:t!tud�ntn� qU" ,,�nt"m já não teem alcançado pequena a Palavra da Consolação e da
la::;, U K:;' "�LIl' � victoria para culminar seu com- Verdade, a qual, graças a estes

Os jornaes noticiam que pleto exito no caminho do bem baluartes do Christo, fulgura em

partiram para a Europa; a e da virtude que deve caracte- os nossos lares tranquillos e, pu­

bordo do "Cuvabá" os es-
rizar todo o homem bem inten- jante, no coração da Patria que,

tudantes brazileiros Mario
cionado e, o christão, jamais po- aoe poucos, já se vae libertando

derá se eximir de toda e qual- das garras negrejantes e aduncas

de Oliveirà, João B. 'Gui- quer opportunidadc para a re- do clero papal.
marães, Armando Vieira de alçar é, tampouco, deixar de en- Intolerantes, os padres, e sem

Castro e José Teixeira de vidar todos os seus maiores es- o minimo respeito á crença de

Souza que vão aperfeiçoar Iorços no sentido de libertar a todos aquelles que como elles

pobre humanidade da escravidão não pensam. .

os seus estudos os tres
e do jugo ignominioso de indi- Ha dias me foi por um mori­

primeiros 'na França e o viduos mal intencionados que, a bundo pedido, á cabeceira do lei­

ultimo na Suissa. todo o transe, procuram perver- to de dõr, a minha oração e, la-

Todos elles têm cursos ter a verdade sã e pura.
f vado pelo incentivo das palavras

de escolas õo R. G. do Sul Refiro-me aos disfarçados apos- do Evangelho que diz que «a

tolos e representantes de Christo oração da fé salvará o doente»,
e serão mantidos pelo Go- na Terra - os padres e vigarios não poderia, por certo, me fur­
verno Feõeral, de accordo - quaes judeus que, emmara- tar a esse dever de humanidade

com a lei que regula o serviço nhados na sua lei, r-oncorreram e de religião que todo o indivi­

e vão õedicar-se á todos para a crucificação d« Jesus, pen- duo por mais extravagante que

os estudos sobre agricul-
sando prestar um grande bene- julguemos o seu modo de pensar,

t tirinari
ficio á religião que professaram. saberá proporcionar,' aos que o

ura e ve Irmana. A verdade é um co'nforto e é pedem, sem 'a mediunidade de

Delles, c�n�ecemos O Dr- o unico' vocabu.o pelo qual Je- um padre, palavras de conforto

Armando Vieira de Castro, sus procurava dar ernphase ás e consolações emanadas de um

nascido na cidade de La- verdades expendidas nos seus dis- Deus justo e bondoso.

ges, filho do CeI. Thiago de cursos e ensinamentos profundos, .

Não ta�dou, porêI?, ser, ali,

C t
.

id t do pois sempre assim se expressava: Interrompido o ailencío profundo
as ro, vtce-prest en e o

«Em Verdade em Verdade vos e reverente da família do doente

Congresso õo Estado e digo» e é por este caminho que e de algumas senhoras presen­

que pelo seu grande talento somos iuduzidos a investigar a\tes, com o apparecimento brusco

é uma promissora espe- razão dos factos. do �adre Erns�r, vigario da pa-

rança da nova geração ca- Pela deíeza da Verdade não rochía desta CIdade, clamando

. somente Jesus .e muitos de seus em alta vóz: «Esta hôme ê nort-
tharmense. apostolas soffreram o martyrio; americana, este non ê cadôlico,

--�"®c- não somente tambem os refor- este ê mêdodista (methodísta), ê

'. madores dos seculos 14.° e 15.0 de falsa religion» etc. etc.

t�n�nt� Rd�IInD foram pela mesma' razão saorifi-] O facto é que. a oração foi

Deram-nos o prazer de Seguiu para a Capital, cados, mas em a nossa própria por um mom.ento interrompida
.

it
. . Patria querida tem havido ver- pelos esb.ravejos enfurecidos do

sua ViSI a, os nossos arm- afim õe trazer sua exma. dr 1
.

I'
U dadeiros martyres em defeza das- pa e �Iru ento e mal educado

gos
.

Dr. �anoel De phim familia, o nosso presaõo tes princípios. que qUlZ, não satisfeito em ter

Pereira, digno Promotor amigo sr Tenente Adelino Hoje quero me oceupar da ver- da?� o máo testemunho da sua

Publico desta Comarca, q�e Souza, correcto õeleqado dade evangelica e muito princi- reh�Ião e de ter já afastado do

acaba õe regressar do RIO, de Policia desta comarca. palmente dedicar este escripto ao recinto as senhoras, tentar o
"

e capitão
.

Narciso Janos Ao illustre amigo dese- vigario da parochia desta cidade, meu afastamento, tomando me

afim de que este o responda em pelo braço e a isso obrigar-me.
�r�z! negoclan!e n�ste m�- jamos muito bôa viagem e todos os seus pontos. Dou graças ao meu Deus de,
mClplo, de cUJo' Directório breve regresso. Nós, «protestantes», como mui- em circumstancias. taes, difficeis

Politico é um dos membros to acertadamente nos chamam os para o homem em geral suppor-
mais influentes. -�"®c- padres da egreja papal porque, tar grosserias aviltantes, ter me

realmente, com os nossos cons- eu conservado com tanta c�lma
tantes protestos contra os abú- e respeito pelo pobre enfermo,

o

sos de sua egreja, crêmos estar pois, qualquer imprudencia de

cumprindo a missão recebida do minha parte, poderia agravar ain­
Mestre que diz: «Ide por todo o da mais o estado angustioso do
mundo e annunciae este Evan- moribundo.

g�lho a toda a ereaturas .. � eil-o \ Tive ainda a devida calma para
a In��mmod�r os padres ate mes- aconselhar prudencia ao padre
mo Ja no RIO Negro!! turbulento e poder dizer-lhe que,
No emtanto, emquanto os se- depois de concluida a oração,

nhores padres teem ai Verdade retirar-me-iaincontinentedolocal
enclausurada, somos nós, os pro- para onde havia sido chamado

t�stante8, qu.e tem?s nos incum- pelo proprío enfermo.

bldo, de � dI�fundIr. Ao sahir dali, logo depois, tive
Nos, nao somente os que teem occasíâe de encontrar o reverendo

cursado theologia e que disso- fa- em a casa commercial do snr,

zem �r�fissão nas diversas seit�s Emílio Metzger e,' achando azado

Ezoneracão evangeh�as.2 ma� tambem os 1.61- o momento para interpellal-o
, " '." gos, .

ehristãos SInceros e, desin- acerca dasverdades doEvangelho,
C�nstou � Repubhca, .de teressados que por amor a causa da qual dissera ser eu falso secta­

flonanopohs, que Eurtco· e compenetra�08 _do dever, �ue rio, para que, na presença das

A data da nossa Inae- BacelIar, havia sido exone- o Mestre lhes Impoe, temos. s�do, oito pessoas que ali se achavam,
pendencia, não passou des- rado bo cargo de l' Subs- d� J8eus, as testemunh�s fIeIS e apon�asse os e�ros e a falsidade

apercebibo nesta cidade. tituto do Superintendente trasbalhadores desvelados. da fe evangehca, che�alldo eu

A' 6 h b d' d' m'
.. ,

d'd
ão estes, Snr. rev.O, que teem mesmo a lhe suggenr alguns

/ S oras a an a e deste umclplo, a pe i O. enfrentado a horda sacrilege e pontos como a confissão auricu-

musica do Club Democrata Cumpre-nos, como orgam que, atravez dos seculos, teem, lar; o� santos oleos, usados no

Hetcilio Luz, fez alvoraba, dos interesses beste muni- mesmo a custa do seu p�oprio baptismo, etc.; a invocação dos

Informações da policia do Rio tocando o Hymno nacional cipio que somos dizer que sangue, regado a semente da Ver- santos; o culto das imagens, estas
.

f t' f
_

.

I' te'" B 'II 'dade quasi a morrer suffocada prohibidas pela Palavra de Deus

A Chefatura' be Policia em
.

ren e as repa.� Içoes re.a men e, unco ace ar; nos mosteiros. desde Moisés e atravéz ·de todo�
neste estado recebeu do pubhcas, por occaSlao .do fOI e�onerabo, do, carg? a 'Não sómente na Europa,. mas os ptophetas, até Jesus; a tran­

Corpo de Investigação' e
hasteamento da Ba�delra, pedIdo, porem, a pedido nos annaes da nossa propria his- substanciação dos elementos Eu­

Segurança Publica do Dis- percorrendo e� s�gUlba, ilS be mil pe�sôas, em plena t�ria, enco�tramos. 0_martyríolo- _charisticos, viole�tamente adul-

t
.

t f" I' -
nossas ruas prmClpaes. praça pubhca, as quaes re- glO de mUltos chrIstaos, como o terad?s pela eg�eJa papal; o �u:-

nc O euera uma c?mqm .. _. . dos fra�1cezes Jean du Bourdel, gatono que so sabemos eXistIr

nicação e pedido de. capt�ra �-4<--(-�
presentavam a_ oplmao ge- Mathieu Verneuil.e Pierre Bour- pelos �nsinamentos dos padres;

do individuo João ferreIra T ral da populaçao be Mafra. don que, em Coligny, hoje a for- a missa; as .penitencias; as in-

ba Silveira, autor de um
taleza de Villegaig.non" na ba�ia dulgencias; ain.fallibilidadepapal;

roubo de 80:000$000 em Anniversario da installação Secção alheia de Guanabara,_ RIO de Ja�elro, o cu�to á Mana, etc. etc.

. .

C't I f di'" da ComaI'''a
der�m a sua Vida por amor. do Nao podendo resp·onder a

laIas
_

na apI: a e �ra.. ti
Chnsto.

.

nenhum dos pontos suggeridos,

Joao ferreIra da. SIlvelr� lutolerancia Clerical Arrojados ás. ondas fur�psas dos limitou-se, o p.e José Ernser,

tem 25 annos de Idade, e Para solemnisar este im- nossos mares ImplacaY61s, quaes a dizer que commigo não dis-

de côr branca, com princi- portante facto da historia da<d�u es�uv�ac;a�i�:��r: �:� p.ad�es na .sua sanha e ira fero- c��i� p?,rq�anto estudára "Wéc"
.

pio be calvicie olhos e ca- catharinense, o Club De- ao Pae senão por mim •. _
CIsslma, 't:nmple�mente por nos e. latl!1 ' nao poden90, p�r IS�O,

I t h, t r I d'd Jesus.
terem estes traZIdo o evangelho. discutIr com um leigo e aSSim,

belos cas an ?S, u� p.ouco ,m�cra a rea I�OU exp e� I o glorioso de Jesus. Homens de com estas evasivas, fugiu de-

surb? do OUVIdo bIEelto e baIle, na nOIte. do .dJ� 8, A verdade é a cousa mais pre- ul!la fé vivida e esclarecida em sabrida e vergonhosamente da

servlU num batal�ao bo o qual esteve ammablsslmo ciosa para o homem e os que se o seu Mestre e que, da FraQ.ça, arena, deixando, em todos os

Exercito em Belém do Pará. até alta mabrugada. esforçam para della se apossar, nosl vieram, estes heroes, trazer circumstantes, a impressão, de

Em uma serie de artigos publí- Transcorreu no dia 8 des-

cados na "Republica�' de Floria- te o 4' anniversario do as­

nopolis, o. illustre scientista dr. sassinio co eminente repu­
Jorge Bleyer'aemo�strbu a exis- blicano, cujo nome encima
tencia em nosso Estado da mo-

lestia de Carlos Chagas, tendo estas linhas.

sido expostos. ha mezes na In- Pinheiro Machaõo, Ioi um

spectoria de Hygiene da capital, forte, que nunca eníraque­
alguns exemplares do transmissor ceu nas qranões luctas e

dessa moles�ia, o terriv.el "bar· I�prestou á patria que tanto
beiro" ou tnatoma megístas. trerneci

.

Iex rernecia, os mais re e-

van tes serviços. ..

Paz á sua alma; respeito

8 de Setembro e veneração á sua memo­

ria.
No artigo com este titulo do

nosso ultimo numero leia-se:

"identico ao 8 de Setembro de

1917", ao envez de "identico ao

8 de Setembro de 1919".

D. Joaquim Domingues de
. Oliveira·'

Passou no dia 7 do fluente o

anniversario da posse do exmo.

sr. d. Joaquim Domingues de

Oliveira na direcção da Diocese

de Santa Catharina. I

. A' S. Ex. Revma. que se tem

sabido impõr á estima da popu­

lação catholica pelas suas acry­
soladas virtudes, a "Comarca"
apresenta os seus respeitosos
cumprimentos.

,�t-,..�

Forum e cadeia de Mafra
Acha-se em discussão no Con­

gresso Estadoal o projecto que
autorisa a construcção nesta ci­

dade de um edifício para o Forum,
"cadeía publica e quartel da força
publica. '.
No nosso numero de 31 de

Agosto fizemos sentir a necessi­

dade de dotar Mafra com um

edificio destinado a esse fim.
Ainda bem.

Concurso
Terminou a 11 o prazo do

concurso aberto para provimento
do cargo vitalício de escrivão de

paz de Itayopolis.
Inscreveu-se apenas um candi­

dato, o sr. DomingosV. Tapalipa,
que foi, no exame de sufficiencia,
approvado plenamente.
A banca examinadora, sob a

presidencia do exmo sr. dr. Gui­

lherme Abry, Juiz de Direito, se

compoz dos sfs. Euclydes Aureo
de Gastro e Irvino Lima, respe­
ctivamente promotor publico e

tabellião dà Comarca.

�'é}._g--,

Um gr'Da� l,ari� �m �I'���n,r!n,

Rnnita Gafibaldi·
A Directoria do Centro

Catharinense, no Rio, vae

offerecer á 13' escola do
4' Districto, denominada
"Annita GaribaIôi", o retrato

dessa heroina.
O Centro, officiou ao Dr.

Leitão Cunha, aqradecenõo
a homenagem.

Visitas,

Ince:b.d.io �-
Ha dias incendiou-se �om­

pletamente nesta nos sub­
urbios desta cidade a casa

Por intermedio do exmo. de moradia e negocio do

sr. dr. Governador do Es- sr. Abdo José Tecla.

tado, o sr. Cárlos Hoepcke, Os prejuizos toram avul-

capitalista neste Estado, en- tados. .

viou ao sr. Ministre do A policia abriu inquerito,
Interior, uma petição soli- terminado o qual daremos
citando a sua naturalização õetalhada noticia.

de cidadão brazileiro.

O sr, Carlos Hoepcke

1 d� S�t�mb�o
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que o padre não tinha de facto como seu guarda-livros, sob Deelarapão �QQ���Q�Q��� 2QQQQQUQQQUQQQUQUQUflQUQQ
argumento algum para defender pena de se fecharem, empou-'" i O a.dvoga.do � ,

a sua egreja herética. cos dias, as portas de sua casa Sendo obrigado a deter-me ...

IDesaííel-o, em nome do evan- commercial. nesta Capital devido interesse Germano Egg_ �,Dr. Marin�� a� �ou�, Looo
gelho de Jesus, que nos ensi- ,Sei muito bem, Snr. padre, pessoal e negocies de familia, Curlt b -Inasse a verdade, suppondo que que a sua influencia malefica peyo a.9uelles. de quem sou deve-. y a. aceeita causas crimes, cíveis �
a não possuimos ainda, pois e- tragica sobre os pobres e in- �or nao creiam eI? rom.ances

Fabrica de torrar e moer café e eommerciaes nas comar- C

que todos estavamos ávidos eautos colonos e de outros não Inventados por mela duzía de marca Victoria. casdeS.Francisco,Joinville,
por saber com quem ella estava. mais instruidos, chegaria a con- c.uidadosos e

.

aos quaes, apenas Fabrica Progresso de, S. Bento, Mafra, Canoinhas

Declarei-lhe que, ali, se não sumar tamanha monstruosidade. fique desvencilhado das actuaes Sabão, vellas ' ,,/8 e Porto União.
tratava das !ingua$ que elle es- - . d . preoccupações deespirito, darei b t I E

.

teri JOINVILLE
tudára nem das que eu aprendi,

Nao fOI o mesmo r�veren o 'publicamente resposta, contando' S d
e sd'a ODe

eS·1 senp nne em

que ha dez annos mais ou me-
o a e graxa e carros. RdP" °1

mas sim -das verdades evange- .

tili
. então, tambem, pela imprensa R

. � na o I'IllClpe, t) •

licas e somente estas, que es-
nos mu I IZ0l! quasi por c�m- rornances bem interessantes de epresentante nesta cidade: �

tavam para nós em íbco. pleto neS!a Cidade, na �ua Vida
quem procura amesquinhar os Augusto Evers

�88ee88e888e88e88e88888�

Não me podendo ainda, o BOan;t�:r�I��, dOe ��r'm��nod�n��� outros sem se lembrar que tem que representa também a conhe- �������
Snr. reverendo, responder a ne-

e honroso, procurava, neste pe-
telhado de' vidro ... já muito cida Fabrica Universal' do ® �

nhum dos quesitos, deu-me, queno reéanto da minha Patria, quebrado, aliás. Portão, de Bonbons Caramellos � Garl�� G �a��llar ,.então, alguns folhetos, encirnan- Aos que me devem - é ob- .' ,

do, um de11es, as seguintes pa- °Nyão para si e - seus fitlh.O�? sequio mandarem me pagar tam-
etc., de Toniolo & Del-Segue I �

ao teve, esse meu pa nCIO, bem. e a acreditada CerveJ·ar.-a re" '

,

l0lavras do ultimo livro do pen- d I d
� �

tateuco: "Maldito ° homem que P�d����u��rmo�tr:�aP f����i�nvi� Florianopolis, Agosto de 1919. Cr�zeiro, que tem sempre as � Official do Registro Civil �
fizer imagem de escultura ou

ver em liberdade com a sua
.

Ed. S,chutel. preciosas marcas: Cruzeiro. � e'. �
de fundição." (Deut. XXVII, 15). consciencia e dar ao estran-

'

I Paraná, Pomba e Preta.

co-so 08S�aC�ant8 �O �Omm8rCIO �
Pedi-lhe, então, que nos de- .

d lib d d d
_ � � t I11 qerro to a a I er a e e acçao -�..@.('-- me a., '�M '" F' R ...

clarasse como se sahiria e e
a ponto de lhe serem retirados ,®

.t1l.t1l
®

deste di!emma: Eu digo, ba- todos os freguezes da casa, V" t
- A_A_a >.a<1F-\(��>.a<�1F-\(>.a<1F-\(���

seado na minha Biblia, que o simplesmente pelo facto' de
. , a , a n

� ct uuu'O''O''O'uuuuou �����������
fazer e se adorar imagens é B

\J - '

peccado e uma maldição e que draest��n�are�r:a��o��i�ifoa? @���������I��������
a Bíblia do reverendo diz a Não teve elle de vender o seu

De volta de Tres Barras, pas- � �
mesma cousa.

_ maqnifico sobrado na rua Vi-
sou por esta cidade, acompanha- � A t

·

R b II t r®1
O Snr. re�.o nao .teve. outro cente Machado por seis contos

do de sua exma. família, com des- � n OnIDe e a' O ?'@\
recurso senao, depOl.� de apa- 'de reis para que pudesse sahir

tino á Palmeira, onde exerce as � . I�nh�r com � su� propria espada, immediatamente de Rio Negro �u:��s�epsr�:a��l:��gd� s��i:�eiCnitae' i '� ,

f�glr .enralvecldo, deixando a
para não soffrer prejuizos maio-

� �

víctoría ao seu contendor.
, res?

José Pereira de Moraes, aquem C@l Praça Hercílio Luz ISnr. rev,», o mesmo Moyses, Att d d
.

tivemos .o prazer de abraçar na � ®

que aquellas palavras escreveu, .

en en o a. esta �Irc�ms- plataforma da estação. �
disse ainda mais, que as ima- ta�cla, qual devia ser a minha Viajou para Florianopolis o sr. �

��.� I®gens eram abominação ao Se- attitude, Snr. rev,o, sendo .eu E�nesto Buchmann, industrial no � G
®

nhor e, continuando elle a enu- amrqo de _Metzger e um .chrls- RIO Negro. � eneros alimentieios; ®

-rnerar as leis das maldições, tao que nao pode consentir nem V �

It d d
- oltou do Curíseo onde �

d t I
�

começando justamente pela pro- ampouco 'Zer. a esgraça e
esteve em serviço de sua profis- r®1 pro ue os �o oniaes·, ®

hibição das imagens, termina um n.osso slmllhante.? .

�

D são, o nosso amigo sr. Alvaro � re"

dizendo: "Maldito aquelle que erxar o logar irnmediata- C OVOS· queiJeo• mantete
�

não confirmar as palavras desta me�te p�r� que não seja o meu
ezar. ' � , , ga

I·lei, não as fazendo." (Deut. 27:26). arruqo victima da s�nha fero-
- Esteve nesta cidade, regres- � t d ®

Ahi está, Snr, rev.O, a maldi- cissirna do adversário da ver-
sando para Anta Gorda, onde � O as as semanas por preços

ção que pesa sobre os seus dade, não é exacto? reside, o nosso amigo Targino 1F-\(
-'

®

'Dias da Silva. �� - OS mal·s redUZI·dos I·hombros e de todos os seus Assim procedi, Snr. padre, ®
-

•
- -

re"
, collegas de batina que conhe- deixei desde hontem aquelle' Passou por esta cidade com

I
�

cem a lei, mas ensinam justa- serviço que a Metzger eu pres-
destino ao municipio de Cha- Vêr p� -... ---- lIIf'" -'-eÁ -... '. i®.·mente o contrario. " tava unicamente para lhe ser pecó, o sr. Dr. George Bleyer. c:::::&i. c:::::&i '-----'--- _._

�

O Snr. revo a'eve acceitar o uti! e completamente desinte- - Estiveram nesta cidade os
'

.

®

desafio para que a verdade ressado como todos sabem. nossos amigos surs. Amyntas ������I��������®
, seja por nós di.scutida em praça A questão todal é que o' re- Becker, Paulo e Jorge Fiates.

�

publtca, pela Imprensa ou do verendo ainda está a cogitar - Viajou para Curityba o 4Qi •• ._••
!110do que o reve�endo melhor de como conseguir a minha re- nosso amigo sr. Samuel Gurgel
Julgar em p.rovelto dos que tirada desta cidade e suspira do Amaral. H en r"q J d &tambem deSelanq saber ao lado pelos tempos que já se escoa- 1 Ue or an·
de quem está a realidade. do ram pelo progresso da nossa

evangelho. Devemo-nos unlca- civilização e de não mais poder A" " /I 'A r 1· 1"\ S
mente abster de violencias e exercer, como outrora os seus ., W 1/" V

de. t�.d.o que 110S venha traz�r comparsas qualquer influencia
-----------"--­

a inImizade ou told�r o amb�- junto dos poderes publicos para 1919b Dnmonn!'ll!'l H"n"I"II·O
ente das boas rel.açoes de am�- me vêr destituido do cargo que

" � U'U U U'[
,

zade que nesta Cidade pOSSUl- com orgulho exerço na minha buz
mos. Dev�mos �a.ra. elIa trazer patria tão benigna para 'com o F b

.

d c:. m
a paz e nao a Inimizade e a padre estrangeiro De ordem do Snr. Presidente, a Picantes e Cleccos e \!�olhoelos,
discor�ia. ,. . Lembre-.se o �everendo de

convido á todos os Srs. socios U #1 m tt Fe«»«» m·d
Serei em toda a linha mUlto

que não está em sua casa e
á comparecerem no dia 14 do pep"o=, a e rro-sens, J ecl' os,

calmo e ponder�do e .os meus sim hospede de uma terra de corrente, ás 14 horas, na séde ('}epniz,es, Tintas,
argumentos ser�o Ulllcamente gente pacata e muito hospita-

social, afim de se proceder a

baseados n9.evangelho de Je- leira e que não tem aqui ne-
eleição da Directoria que deve (!omppo e c1endo ele Oleos, etc.

sus e tomarei_! como ar�as, as nhum direito de nos persegu'r gerir os de<;tinos deste club

palavras de Sao Paulo:
_

Tomae Devendo portanto correspol: durante o anno social de 1919- -genepos elo 'paiz en,genbos pPopPios.
o capacete da salvaçao e a d Ih'

"
. � 1920. "-

Espada do Espirita, que é a
er me �r a _noss� hOsplta�l- Só podem votar e ser vota- ."7_._.--'.·' •.

Palavra de Deus" (O grypho é dad�, _POIS nao some.nte nos dos, os socios quites com esta

meu) Eph. Cap. 6. porque "a bra�llelros lhe proporcl(.:man:t0s Thezouraria. �,

Palavra de Deus é viva e effi- o _pao ,como tambem dm�elro, A Directoria espera o com- ����r®1�I�������ri1
caz e mais penetrante do que

nao soment.� �ara suppnr as parecimento do maior numero
-

a espada de dois gumes e pe- sbuas neceSSl a �s como, tam- passiveI de sms. sacias. � I·netra até a divisão da alma e em, para o enriquecer. � -p d
·

H'
.. ®

do espirito e das juntas e me, Lembre-se tambem, Snr, re- Mafra, '1. de Setembro 1919. � a arl'a ermlDla·dulhas e é apta para descernir verendo, que a sua patl'ia foi Euclides Aureo de Castro � , �

os pensamentos e intenções do hurnilhada porque quiz subju- Thezoureiro. �� I r®1
coração." (Heb. 3:12). gar o mundo.., �

de'
�

Munido desta Espada, accuso Abrande-se o seu coração e 18(,)8eeA888e8eeeeeeee6e6� � �
a sua seita de heretica, apos- o seu furor e seja manso e be- c Pechl· eh

� �..
, �"f'o')I\ 1· O ."

e
L �1 f a f o �

tata e perversa. nevolo mesrno para com

os',
n a g � 1/.' "D � J �

Si, o Snr. padre, não descer inimigos, porque Jesus diz: g r®} re"

dos seus tamancos ern defesa "Bemaventurados os mansos . Vende·se uma exple�- �

I Praça Hercilio Luz
�

da Egreja que lhe tem sido tã.o porque eUes- herdarão a terr� dida cha.cara, .som c�sa g
w

generosa, saberão todos, maIs e bemaventurados os miseri- .
de moradia, 2 paIOS, qum- �

uma vez, que de facto não tem cordiosos, porque elles alcan- � taes e lavouras, com 12 g � -- Pães frescos diariamente --

o rev.O argumentos para tanto. çarãomisericordia. (Math. 5:5 e 7)

'I
alqu�ires ,

de terra.s, mi � �.. bo' lachas e bl·scoutos 'fabrl·cados �®.. �ão ande o Snr. padre a in- Rio Negro-:rde tletembro 1919. Restlllg�, a 3 kms. distante �
�

1}

lunar-me do pulpito e pelas
' ,desta Cidade. g �

tavernas e ne,m tampouco pro-
J. D. van der Broocke.

I
Tratar .com Argemiro � � .. a capricl)o. �

cure vingança na pessoa do
'

. de AlmeIda, em Rio Ne- g � \ ,�
Snr. Emilio Metzger, impondo· �� gro. 8 :Il

' .>'í.i\(
lhe a obrigação de me afastar, G Ufi)g�fi)UUU"�UUUfi)uuu'fi)Ufi)ud � r®1������I�����r.®n'®X®1�

7

J
•

Casa·Matriz

• Joinville •

Filial em

• Ka.fra •

Estado de Sa.nta. Ca:thai"'in,a

/

(
'_
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vende por preços sem
i competencia

.

. bebidas, conservas
" 'generos alimenticios
·1· Praça Hercilio Luz· '\

,

�r®1��r®1����������������������������� �

I
., B�

\ Banco Nacional do Comm e rc io �•
r®1 antigo 1Janco �UC:d���n:�;oc!� le<i� POFtO Alegpe 1-
.� Séde em PORTO ALEGR.E - Esta\(lo Rio Grande do Sul �.�.

�

r@l Ca.pit.a.l ..... '

..
Rs. 10.000:000$000 ��. �r®1 Reserva.s

'. . . . . . Rs. 6.161 877$840 . � f.."'"

� .

SUCCURSAES:.· �
� No Estado do Rio Grande do Sul: Rio Grande, Santa Maria, Pelotas, 'Cruz Alta, ljuhy, Cachoeira, Passo ®l
� , fundo, Santa Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bilgé, São francisco ele Assis, ���
� Livramento, São Gabriel, São João de Montenegro, São Leopoldo, São �

I
.

francisco de Paula de Cima da Serra, Gramado, Rosario, Alegrete, En- I.cruzilhada, São Sebastião do Cahv, Santiago do Boqueirão.

�. No Estado de Santa Catharina: florianopolis, Joinville, Laguna, Blumenau, Itajahy, Lages e Porto União. ® J I

I
no Eslado do Malto ,Gros�o: Corumbá.

., ._.
.

. � .......

no Estado do Paraná: (A ínstallar-se brevemente) Curitvba, RIO Negro e União da Victoria.
.

.

� �
Saca díreetaaente sobre todas as praças do raiz e sobre as (lo 'Estrangeiro contra os principaes bancos de: t®1 �

@ Inglaterra, America do N�rte,_França, Italia, Portugal, Hespanha, Hollanda, Belgica, Gracia,.Asia Menor, Argentina, � ,.,..,.

i. Uruguay, Chile etc.
- i

� Recebe dinheiro em conta corrente com retiradas livres! ayiso prévio e a prazo fixo fazendo as
.

� I
� "

melhores taxas pOSSlVeIS.
. � =

� .Empllesfa dinI�eiro en� conto corrente ou. sobre �ofas ?romissQri:a� com _g�ranfiás_ de firma.s, ��po- � 111� í�ecag de bens immoveia.jienbor mcrconíif cnuçco de Mulas da

dIVIda. publico, ccçoes
de j3ancos etc. r®1 �� Desconta notas promissorias, letras de cambio nacionaas e axtrangei�os e qua8s�quer titulos de credito.· � � .

I Encarrega.se da cobrança de letras de cambio sobre quaesquer praças do Paiz·e do � �-�'
.

. Extrangeiro, dividendos de Banc�s� �ompanbi�s, Juros e Apolices Federaes, Esta- � �-� J-'•••doaes, MunJ.Clpaes e outras qnaesquer. � ,_. -""� ,_. '-,.,.) ,_
� , �
� SECÇÃO DE DEPOSITaS J?OPULAE.ES. .@C--t-------t--'-'-------------� (00= autorisac;:ão do Governo Federal) � ar oes pos aes
.� Nesta secção o Banco receb� qualqu�r q�lantia, C011l: a entrada inicial de 50$000, pagando juros � (novo grande sortimento)

i
\ vantajosos capíbafisados no fim de .cada senl�stre. . . � C d de ní tAs entradas subsequentes poderão ser

d.
esde 20$000. Re�lradas ate1:o'1o$000 podem ser feltas .� a. ernos. .

e pm ura
semanalmente sem aviso.: � I

para Crianças,
. I

Succursal em JOIl(VILLE: Rua de) Principe N.O 29
.

. r®1 Modelos de pintílra
EndereQo telegraphico para Dlatriz e todas sueearsaes: "'IUNDIEItCIO" � Modelos para. bordar

� , Codigos: Brasileiro Universal, Ribeiro, A B C 5a, Lieber's e Peterson's. � ••

� . .' � na LIvrarIa Boebm•

.�t®1�������t®l�����@��t@1�t®l����@��r®X®K�K�� )oinville
-

Grande stock de artigos de. primeira necessidade
- á. preços ll'1od.ieos. -

Compram e vendem quaesquer productos de lavoura.
Ca,sa, fi.lial em A.n,onio �lyntho.

�.Communica á sua distincta freguezia e ao" publico em geral que.
mudou seu estabelecimento commercial para o sobrado recentemente
construido á praça Hercilio Luz e que para 'melhQr servil-os, acaba
de receber õo Rio e São Paulo um grande e variadissimo sortimento .

de fazendas proprias para' a estação invernosa; armarinhos, /miudezas,
etc., tudo por preços sem competencia.

.•
5ecção õe ferrcqens.

Generos alin;aenticios em grande escala.

Compra e venda de herva-matte,

D'e que ch
de

ai·,,,
\

.
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